
 
Biblionline, João Pessoa, v. 11, n. 2, p. 5 – 18, 2015 
 

Artigos de Revisão 

 
 

A ARQUIVÍSTICA NO UNIVERSO DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: PRÁTICAS PROFISSIONAIS 
EM RECONSTRUÇÃO 

 
 

Jorge Santa Anna - UFES 
Professor do Departamento de Biblioteconomia 

jorjao20@yahoo.com.br 

 
 
Resumo: A Ciência da Informação configura-se em face dos novos paradigmas instituídos pela sociedade 
contemporânea. Como grande área do conhecimento humano, ela perfaz, no contexto brasileiro, 
principalmente, as profissões que gerenciam a informação, sustentando práticas profissionais inovadoras, como 
acontece intensamente na ambiência dos arquivos, sem desconsiderar as atividades e importância social dessas 
unidades. Sendo assim, este estudo discute aspectos relacionados às transformações nas práticas profissionais 
arquivísticas, à luz do paradigma informacional e da aproximação da Arquivística no universo da Ciência da 
Informação. Contextualiza o papel da informação na sociedade moderna e seus impactos em meio à 
profissionalização; apresenta a Ciência da Informação como campo interdisciplinar e sustentador dos 
profissionais da informação; expõe a Arquivística como uma área em evolução, fomentando práticas 
profissionais inovadoras. Através de revisão na literatura foi possível constatar que é preciso ampliar o campo 
delineado pela Arquivística estendendo-o ao âmbito da Ciência da Informação, fortalecendo as relações 
interdisciplinares de modo que os arquivistas possam sustentar-se em um paradigma dinâmico, voltado, 
especialmente, ao uso da informação, sendo necessária a aquisição de novas competências, habilidades e 
atribuições a esses profissionais. 
 
Palavras-chave: Sociedade da informação. Informação orgânica. Arquivística. Ciência da Informação. Pós-
custodial. 
 

 
1 INTRODUÇÃO 

A sociedade contemporânea está repleta de inúmeras transformações, as quais acometem 
indivíduos, organizações e profissões. A velocidade com que as informações são geradas e ao mesmo 
tempo são regeradas, favorecendo novas reconstruções, coloca todos a caminho do aprimoramento 
constante. Em grande parte, não resta dúvida que esse novo panorama é fruto do avanço tecnológico, 
o qual desencadeou o aumento desenfreado da produção e transferência da informação. 

Essa corrida vertiginosa desperta um contexto de competitividade, condicionando a busca pela 
inovação e criatividade, modificando constantemente velhas estruturas instituídas e ampliando as 
relações entre as nações, seja em âmbito local quanto global. Parece-nos que a profecia de McLuhan, 
formulada no final da década de 1960, sobre a aldeia global, fora efetivamente confirmada. 

É bem provável que a explosão da informação contribuiu para que a informação passasse a ser 
o recurso mais precioso das sociedades. A globalização da economia rompeu as fronteiras espaciais e 
temporais viabilizando o compartilhamento da informação de forma integrada. Realmente, esses 
tempos apocalípticos condicionam a necessidade de redefinição de valores sociais e individuais, 
inserido no bojo das organizações quanto das profissões. 

De forma um tanto exagerada, há muitos que consideram esses novos tempos como 
propagador de grandes conflitos, sobretudo no campo profissional, colocando em risco o 
desaparecimento de profissões há muito tempo instituídas na sociedade. Consideramos uma visão 
exagerada, pois a sociedade sempre foi marcada por constantes mudanças e no que se refere à 
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profissionalização, os campos profissionais vão sendo aperfeiçoados conforme as necessidades 
demandadas pela sociedade. Não é de hoje que a Teoria de Abolt1 foi estabelecida e continua sendo 
aceita entre especialistas. 

Especificamente ao contexto das profissões da informação, a Ciência da Informação adentrou-
se no Brasil em meados do século XX, sendo considerada uma área em formação, fomentando 
inúmeras práticas profissionais atreladas a outras profissões. Smit (2000) considera-a como uma 
ciência formada pelas “Três Marias”: Arquivologia, Museologia e Biblioteconomia.  

No entanto, a Ciência da Informação, por ser uma área em crescimento, apresenta-se em meio 
a profissionais que lidam com a informação, abarcando concepções abrangentes, que são utilizadas 
ora por uma área, ora por outra, não sendo possível até o momento, no âmbito brasileiro, a 
delimitação de seu escopo de atuação (OLIVEIRA, 2005). Segundo essa autora, além das questões 
tradicionais discutidas pelas “três Marias”, a Ciência da Informação expõe questões mais complexas, 
relacionadas ao uso e à recuperação da informação, complementando o ciclo informacional. 

A literatura da área não entra em consenso a respeito dos propósitos da Ciência da Informação, 
o que dificulta sua identificação e institucionalização como campo profissional legitimado. 
Consideramos pertinente abordar as discussões de Saracevic (1996) ao proferir que o corpo teórico da 
Ciência da Informação se formou a partir do novo conceito de documento atribuído aos suportes 
informacionais, evidenciado com a renovação constante da tecnologia.  

Desse modo, evidencia-se que o conceito amplo de documento, trazido pela Documentação, 
foi um dos fatores que tornou essa ciência com caráter genérico. Outro fator que tem contribuído para 
ampliar o escopo de atuação da Ciência da Informação foi a evolução da recuperação da informação, 
intensificada, sobremaneira, com o advento das novas tecnologias (SARACEVIC, 1996). Esse autor 
destaca que a Ciência da Informação estuda problemas relacionados com os fluxos de informação, o 
que requer práticas profissionais mais complexas e interdisciplinares. 

Nota-se que a Ciência da Informação exerce um papel de complementaridade, contribuindo 
para o desenvolvimento das ciências a ela relacionadas. Enfatiza-se, aqui, o erro que muitos cometem 
ao estabelecer relações subordinadas entre as “três Marias” e a Ciência da Informação.  A pesquisa de 
Ramos e Araújo (2014) demonstra que cada uma possui seu histórico de desenvolvimento, sendo 
reconhecida pela sociedade na resolução dos problemas, além de serem reconhecidas pela legislação 
brasileira. Assim, “[...] o campo da Ciência da Informação é um espaço de relações objetivas que 
congrega indivíduos e instituições com perfis e histórico de constituição muito diversificado” [...] 
(RAMOS; ARAÚJO, 2014, p. 4). 

No que se refere à ciência Arquivística, em face dessas transformações e da contribuição 
advinda com o desenvolvimento da Ciência da Informação no Brasil, a Arquivística é influenciada por 
constantes mudanças. Dentre uma das mudanças básicas que acarreta inúmeras outras, está no objeto 
de estudo da área que deixa de ser o documento para ser a informação arquivística (JARDIM; FONSECA, 
1999; FONSECA, 2005; COOK, 2012, dentre outros). 

No entanto, conforme problematizado por Jardim e Fonseca (1999), Fonseca (2005) e Cook 
(2012), dentre outros, as dificuldades de aceitação dessas mudanças constituem um impasse a ser 
superado por profissionais que se adentram, tão somente, a fazeres técnicos. Além das dificuldades 
de reformulações das práticas por parte dos arquivistas, outro fator a ser superado está envolto à 
própria organização que, em muitos casos, não reconhece a valiosa contribuição do arquivo na 
resolução de problemas e auxílio na tomada de decisões.  

É o momento de repensar os fazeres arquivísticos, levando em consideração o que está sendo 
discutido na literatura da área, sobretudo nos ambientes acadêmicos e de pesquisa, além das reflexões 
apresentadas em eventos científicos. Os arquivistas devem utilizar as contribuições da Ciência da 

                                                           
1 A ótica de Abolt parte do princípio de que as profissões não se oficializam em um meio social de forma pacífica. 
A profissionalização acontece em meio à busca por argumentos que justifiquem sua aceitação e reconhecimento 
na sociedade, permeado por um processo ideológico, competitivo e rival (MUELLER, 2004). 
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Informação, compreendendo a nova concepção paradigmática, que deixa de centrar em um paradigma 
meramente de custódia dos documentos, para se sustentar à concepção pós-custodial, tendo em vista 
a viabilização do acesso à informação.  

Assim, são bem-vindos os dizeres de Cook (2012, p. 4) quando discursa que, “o papel da ciência 
arquivística em um mundo pós-moderno desafia arquivistas, em todos os lugares, a repensar sua 
disciplina e prática [...]”. Esse contexto permite indagar: como conscientizar os arquivistas do novo 
papel por eles assumidos nos arquivos modernos? A Ciência da Informação pode ser vista como 
ameaça ou oportunidade para a Arquivística? Como utilizar o paradigma pós-custodial em uma 
organização tradicional ainda inserida aos fazeres meramente técnicos? Quais as mudanças que a 
informação arquivística como objeto de trabalho pode desencadear? Quais as contribuições da 
interdisciplinaridade? 

Sendo assim, este estudo objetiva discutir aspectos relacionados às transformações nas 
práticas profissionais arquivísticas, em face do paradigma informacional e da aproximação da 
Arquivística no universo da Ciência da Informação. Para tanto, serão utilizados os seguintes passos: 
contextualizar o papel da informação na sociedade moderna e seus impactos em meio à 
profissionalização; apresentar a Ciência da Informação como campo interdisciplinar e sustentador dos 
profissionais da informação; e, para finalizar, expor a Arquivística como uma área em evolução, 
fomentando práticas profissionais inovadoras. 

Metodologicamente, o estudo foi conduzido pela pesquisa bibliográfica, utilizando-se como 
fontes de pesquisa livros e artigos científicos publicados que retratam a temática em foco.  Como 
estratégia de busca e seleção das fontes pertinentes à temática proposta, foram utilizadas as seguintes 
palavras-chaves: “Ciência da Informação”, “Arquivologia”, “arquivista”, “informação arquivística”, 
“profissional da informação arquivística” e “práticas profissionais arquivísticas”. Essas palavras foram 
usadas em combinação no momento da busca. 

Os livros foram selecionados a partir da consulta ao catálogo eletrônico de uma biblioteca 
universitária. Já os artigos científicos foram resgatados a partir da análise de publicações de revistas 
brasileiras da área de Ciência da Informação, Biblioteconomia e Arquivologia indexadas no Portal da 
Capes.  
 
2 DESENVOLVIMENTO 
 
2.1 A informação como insumo básico de sustentação aos profissionais da informação 

As sociedades ao longo dos tempos foram sustentadas por paradigmas diferentes, os quais 
determinaram estágios evolutivos diferenciados, provocando interferências em todas as esferas 
sociais, seja política, econômica e cultural. A sociedade pós-moderna é fruto das consequências da 
industrialização que provocou o crescimento acelerado dos meios de produção, no entanto, essas 
estruturas somente são capazes de se manterem no mercado se estiverem em constante 
aperfeiçoamentos. 

A sociedade da informação, na qual vivemos na atualidade, considera a informação como 
recurso indispensável para a sobrevivência e adequação dos diferentes elementos que formam a 
ambiência social. A informação é o insumo básico que desencadeia o crescimento e continuidade das 
estruturas sociais, garantindo sua sobrevivência em meio à competitividades e instabilidades 
(VALENTIM, 2000). 

Para se tornar válida aos sujeitos, a informação deve proporcionar a produção de 
conhecimentos que por sua vez desencadeará valor na vida dos indivíduos, aprimorando competências 
e habilidades. A sociedade é permeada por dados que, ao serem contextualizados, geram informação 
e essa ao ser agregada no cotidiano de vida do sujeito, formará conhecimento (BARRETO, 1994). 

A importância da informação no mundo moderno despertou seu estudo, de modo a 
compreender esses estágios de transformação do dado ao conhecimento. Entende-se que a 
informação perfaz um ciclo (DODEBEI, 2002; LE COADIC, 2004), que vai se alimentando junto a outras 
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forças advindas de contextos diferentes, dando origem a um fluxo continuado de informações, 
provocando construções e desconstruções (BARRETO, 1994). 

A informação em fluxo atravessa diferentes estágios até ser acondicionada em estoques. Tal 
percurso perfaz a trindade: produção, distribuição e uso da informação que ao gerar conhecimento 
redimensiona a formação de novas informações. Esses estágios condicionam a agregação dos sujeitos, 
sobretudo ao atuarem em contextos organizacionais, viabilizando um trabalho colaborativo 
(BARRETO, 1994). Le Coadic (2004) corrobora com Barreto e afirma que nesse processo está 
fortemente marcada a questão da comunicação entre indivíduos, fato esse que aprimora as práticas 
de percepção, apropriação e geração de outros conhecimentos e informações.  

No entanto, as informações que tramitam na sociedade estão livres, sendo utilizadas de 
diferentes formas. A fim de garantir maior contribuição na geração de novos conhecimentos, a 
informação precisa ser gerenciada. A palavra gestão da informação constitui uma das maiores 
preocupações de profissionais da informação, além de estar fortemente imbuída na ambiência de 
organizações modernas (VALENTIM et al., 2003).  

É nesse contexto que a indústria da informação ganha cada dia mais espaço e reconhecimento 
na sociedade. Por conseguinte, os profissionais da informação garantem seus espaços de atuação com 
excelência, pois são eles os responsáveis em lidar com a informação, tratando-a e gerenciando com 
cientificidade os estoques informacionais (BAPTISTA, 2004). 

No contexto específico das bibliotecas, arquivos e centros de documentação, a informação é 
materializada em suportes, deixando de estar livre (em fluxo, informação como processo) para 
adentrar-se à modalidade de informação registrada. As tarefas de gerenciamento demandadas nessas 
unidades são complexas, tornando o ciclo da informação mais ampliado do que a trindade proposta 
por Barreto e Le Coadic.  

Na visão de Dodebei (2002), o ciclo da informação registrada perfaz seis etapas, nas quais 
permeiam todas as práticas profissionais relacionadas a fazeres técnicos, sem considerar outras tarefas 
a serem realizadas por esses profissionais como o serviço de referência e correlatos. Assim, a 
informação inicia seu ciclo desde o momento em que entra na unidade, através das etapas: produção, 
registro, aquisição, organização, disseminação e assimilação (Ilustração 1). 

 

Figura 1 – Ciclo da informação registrada 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Baseado em Dodebei (2002, p. 24). 
 

Na visão de Lisboa e Zanaga (2009, p. 1), essas etapas, amplamente apresentadas como 
paradigmáticas na Ciência da Informação, “[...] procuram simplificar os processos criados pela 
produção, acumulação e uso de conhecimentos e os produtos gerados em suas várias formas 
representacionais [...]”. 

Ora, se a informação constitui a matéria prima para o desenvolvimento da sociedade, logo, 
entende-se que os profissionais que lidam com as técnicas de manuseio, gerenciamento, busca e 
localização da informação, certamente têm um futuro promissor em relação à sua atuação 
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profissional. Desse modo, os profissionais da informação são requisitados para atividades que 
extravasem o simples tratamento informacional, mas que favoreçam a gestão dos fluxos de 
informação. Assim, a presença de profissionais de informação deve ser solicitada com o intuito de “[...] 
desempenhar um papel muito mais importante enquanto produtores de conhecimento, cabendo 
formular estratégia de ação como agentes sociais, privilegiando, nas suas formações, competências 
sobre o domínio e a rentabilização de fluxos de informação” (SANTOS; ELIEL, 2006, p. 23, grifo nosso). 

As atividades que constituem o ciclo da informação fazem parte ou estão imbuídas àquelas 
pertencentes ao fluxo da informação em uma unidade de informação ou na sociedade. Assim, 

 
Todas essas atividades estão orientadas para a organização de estoques de 
informação, de uso imediato ou futuro. Dois critérios permeiam o fluxo da 
informação entre os estoques, ou espaços de informação, e os usuários: o critério da 
tecnologia da informação, que almeja possibilitar o maior e melhor acesso à 
informação disponível; e o critério da Ciência da Informação, que intervém para 
qualificar este acesso em termos das competências que o receptor da informação 
deve ter para assimilar a informação [...] (LISBOA; ZANAGA, 2009, p. 1). 
 

Os autores que tratam do gerenciamento da informação evidenciam a participação do 
profissional da informação no âmbito organizacional, sobretudo na consolidação da gestão da 
informação e do conhecimento. Essa nova atuação amplia as possibilidades de trabalho, devido a 
novos enfoques oriundos do novo conceito de documento e do valor informacional a ele agregado. 

 A partir do valor que a informação passou a possuir na atual sociedade, o estudo de 
Tarapanoff, Suaiden e Oliveira (2002, p. 1) proclamou que, no contexto contemporâneo, não há como 
delinear um perfil único para o profissional da informação, que passa a atuar como um "soldado 
universal" atendendo a todas as demandas de informação nas organizações e na sociedade. Concluem 
os autores que, há papéis a serem preenchidos e demandas específicas a serem atendidas por 
profissionais com os mais diversos perfis, consagrados e emergentes, mas que têm como único 
objetivo “[...] o trabalho com a informação e o conhecimento, agregando valor à primeira e facilitando 
o acesso e transferindo informação e o conhecimento para todos”. 

Nesse contexto, o usuário da informação é aquele que desperta a adequação dos produtos e 
serviços de informação (ARAÚJO; DIAS, 2005). Segundo esses autores, deve haver a preocupação por 
parte dos profissionais da informação de colocarem-se a serviço da capacitação dos cidadãos para 
utilizar os instrumentos e serviços oferecidos pelas redes de comunicação eletrônica e potencializar as 
informações acessadas, ou seja, a capacidade de compreender as informações, tornando-as úteis e 
componentes de sua vida cotidiana. 

Em suma, as transformações sociais condicionam o aperfeiçoamento das práticas 
profissionais, acarretando mudanças paradigmáticas em todos os sentidos, especialmente no âmbito 
da profissionalização (MILLER, 2004). No que tange aos profissionais da informação, é importante 
discutir que, 

[...] a nova sociedade oferece campos de atuação a esses profissionais e a outros que 
tenham como característica a habilidade de lidar com a informação e o 
conhecimento, gerando novas informações e novo conhecimento com valor 
agregado, bem como trabalhar com o indivíduo, “animando-o” a participar da 
construção desta sociedade e de exercer a sua cidadania (TARAPANOFF; SUAIDEN; 
OLIVEIRA, 2002, p. 9). 
 

Além dessas questões de gerenciamento da informação em meio a fluxos, bem como a 
disponibilização dos produtos e serviços em prol do usuário, é importante, também, destacar o novo 
conceito de documento, oriundo com o desenvolvimento da Documentação (OTLET, [2014?]). A nova 
concepção das características de um documento "[...] ampliou o campo de atuação dos profissionais 
da área ao ultrapassar os limites do espaço da biblioteca [e do arquivo] e agregar novas práticas de 
organização e novos serviços de informação [...]" (OLIVEIRA, 2005, p. 11). E é nesse contexto que a 
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Ciência da Informação amplia suas demarcações que extrapolam as limitações e preocupações até 
então discutidas, sobremaneira, pela Biblioteconomia e Arquivologia. 

Com o novo conceito de documento, a informação é tratada sob dois enfoques: o arquivístico 
e o bibliográfico. Analisando sob uma ótica mais arquivística, o documento, em geral, a partir dessa 
expansão, se estende a  

Todos os livros, papéis, mapas, fotografias ou outras espécies documentárias, 
independentemente de sua apresentação física ou características, expedidos ou 
recebidos por qualquer entidade pública ou privada no exercício de seus encargos 
legais ou em função das suas atividades e preservados ou depositados para 
preservação por aquela entidade ou por seus legítimos sucessores como prova de 
suas funções, sua política, decisões, métodos, operações ou outras atividades, ou em 
virtude do valor informativo dos dados neles contidos (SCHELLENBERG, 2006, p. 41). 
 

A informação contida no documento arquivístico, em linhas gerais, é fruto das atividades 
desenvolvidas por uma empresa ou por uma família, o que favorece o aparecimento na literatura da 
expressão “informação orgânica”. Diferentemente de séculos passados, em que o foco de atenção dos 

arquivistas era na unidade que mantinha o documento, posteriormente passou a ser no profissional 
arquivista, na pós-modernidade, os fazeres profissionais adentram-se à informação e sua 
circulação e uso na sociedade, fazendo despertar a necessidade de estudar, além dos 
documentos e dos fluxos, o usuário da informação (RIBEIRO, 2011; COOK, 2012). 

Sendo assim, essas transformações estreitam as limitações existentes entre Ciência da 
Informação e a Arquivística, que passam a estarem mais atreladas, no intento de viabilizar 
novos campos de atuação para o profissional que lida com a informação orgânica. Os 
paradigmas são sustentados no novo papel que a informação passa a atuar no atual contexto, 
fato esse considerado como favorável à ampliação e aprimoramento das práticas 
arquivísticas.  

 
2.2 Ciência da Informação: contribuído para o aprimoramento da Arquivística 

A Ciência da Informação é uma área que estuda a informação e todas as atividades a ela 
relacionadas, sejam atividades de gerenciamento quanto atividades que despertam o acesso, bem 
como o seu uso no desenvolvimento da sociedade. Desse modo, essa área do conhecimento humano 
pretende investigar 

“[...] as propriedades e o comportamento da informação, as forças que governam 
seu fluxo, e os meios de processá-la para otimizar sua acessibilidade e uso [...]” 
(BORKO, 1968 apud SARACEVIC, 1996, p. 45-46). 
 

O comportamento e as propriedades da informação diluem-se em meio às atividades de 
origem, coleta, organização, estocagem, recuperação, interpretação, transmissão, transformação e 
uso de informação, tendo a Ciência da Informação uma dupla característica, permeada por 
fundamentos teóricos e aplicabilidade prática. Sendo assim, segundo Borko (1968 apud SARACEVIC, 
1996, p. 46), a Ciência da Informação tem “[...] tanto um componente de ciência pura, através da 
pesquisa dos fundamentos, sem atentar para sua aplicação, quanto um componente de ciência 
aplicada, ao desenvolver produtos e serviços”. 

A Ciência da Informação constitui uma área ampla, que envolve todas as etapas do ciclo da 
informação, desde sua geração, processamento, armazenamento e uso dessa informação (LE COADIC, 
2004). Analisando todas as etapas do ciclo da informação, constata-se a presença de muitas profissões 
que abrangem algumas etapas do ciclo, como a Biblioteconomia, a Documentação, a Linguística, a 
Informática, a Lógica, a Comunicação, dentre muitas outras (LE COADIC, 2004). 

Diante dessa dificuldade em instituir a Ciência da Informação como uma única área no 
gerenciamento total da informação, essa ciência foi caracterizada como uma grande área formada por 
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outras áreas. Assim, inúmeros estudos tentam determinar quais áreas são abrangidas, sendo que a 
Museologia, a Biblioteconomia e a Arquivologia são áreas que mais se destacam, consideradas como 
as "Três Marias" (SMIT, 2000). 

De acordo com Santos e Eliel (2006), a Ciência da Informação é fruto das extensas discussões 
a respeito dos problemas de armazenamento, da conservação e do acesso à informação, problemas 
esses que são resultantes de uma evolução desde o advento da imprensa, e são objetos de longos 
estudos e de interesses social e econômico fundamentais para a sociedade denominada na atualidade 
de sociedade da informação.  

Santos e Eliel (2006) enfatizam que a preocupação maior da Ciência da Informação é em 
evidenciar uma dimensão social concreta: um significado transmitido a um ser consciente - um ser 
social em busca do conhecimento. Essa ciência se situa no contexto das ciências pós-modernas, 
interdisciplinares, que se constituem o principal meio de acesso a uma compreensão do social e do 
cultural.  

Concorda com essa preocupação social, Saracevic (1996, p. 42), ao discorrer que a Ciência da 
Informação tem “[...] um importante papel a desempenhar por sua forte dimensão social e humana, 
que ultrapassa a tecnologia”. Esse autor considera três características principais nas quais a Ciência da 
Informação se alicerça: interdisciplinaridade, tecnologia da informação e   participante da evolução da 
sociedade da informação.  

Essa trindade que acompanha a Ciência a Informação é evidenciada com mais ardor no âmago 
do processo de transferência da informação, processo esse que passa a ser o objeto de trabalho da 
área, conforme destacado por Fonseca (2005, p. 27): 

 
[...] o objeto da Ciência da Informação é mais a transferência da informação de uma 
fonte para o usuário do que a informação em si mesma. Assim, essa área do 
conhecimento estaria voltada para o estudo da aquisição de conhecimentos, isto é, 
informação aos quais se emprestou uma significação [...]. 
 

A partir da análise do objeto dessa ciência como sendo a transferência, evidencia-se que as 
atividades de gestão não se limitam apenas ao ciclo da informação, mas também do fluxo que permeia 
o interior das unidades de informação e suas relações com o meio exterior (FONSECA, 2005). Afirma 
Fonseca (2005) que a Ciência da Informação fomenta relações interdisciplinares com outras disciplinas, 
como a Arquivística, Biblioteconomia, Informática, Jornalismo e Comunicação, uma vez que todas 
essas áreas possuem como objeto imediato de pesquisa, a transferência informacional. 

De forma um tanto exagerada, à qual não concordamos, dados os novos paradigmas 
instituídos pela sociedade contemporânea, Le Coadic (2004, p. 14) não agrupa a Arquivologia no 
campo da Ciência da Informação, pois, a Arquivologia compreende uma disciplina auxiliar da história, 
preocupando-se “[...] com a preservação dos documentos que resultam da atividade de uma 
instituição ou de uma pessoa física ou jurídica. Os arquivos não passam de documentos conservados, 
enquanto as bibliotecas são constituídas de documentos por elas reunidos”. 

Ora, se a informação passou na atual sociedade a ser vista sob diferentes enfoques, podendo 
ser analisada como processo, como conhecimento e como “coisa registrada” (COUTURE; DUCHARME; 
ROUSSEAU, 1988), não há porque atribuir aos arquivos apenas as funções de preservação, 
sustentando-os ao paradigma, tão somente, da custódia. O arquivo passa a ser um local para gestão 
de documentos dinâmicos e contextualizados, desencadeando um compromisso com o 
desenvolvimento individual, cultural e social (RIBEIRO, 2011; COOK, 2012; TOGNOLI, 2012), um dos 
compromissos também abrangidos pela Ciência da Informação. 

De forma interessante, podemos perceber a profissão arquivística além das profissões da 
informação. Isso porque, segundo Horsman apud Bellotto (2014, p. 260, grifo nosso), um arquivista 
não é bem um profissional da informação, uma vez que seu trabalho “[...] não é bem o dar acesso à 
informação e sim dar acesso ao registro, à prova. E isso é mais do que informação. Isso é a prova 
registrada das atividades dos organismos públicos ou das organizações privadas”. 
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Enfatizando as reflexões de Silva e Ribeiro (2002), a informação no âmbito dos paradigmas 
arquivísticos é vista como 

 
[...] conjunto estruturado de representações mentais codificadas (símbolos 
significantes), socialmente contextualizadas e passíveis de serem registradas num 
qualquer suporte material (papel, filme, banda magnética, disco compacto, etc.) e, 
portanto, comunicadas de forma assíncrona e multidirecionada. 
 

A fim de garantir a existência das relações interdisciplinares entre Ciência da Informação e 
Arquivística, podemos recorrer à pesquisa de Tognoli (2012, p. 114) quando descreve que, o 
fundamento dessa discussão é percebido a partir do momento em que houve a mudança de 
paradigma, que vem nos assombrando desde o iniciar do século XXI, que é: “[...] a passagem do estudo 
do documento de arquivo para o estudo da informação orgânica registrada”. 

A informação orgânica, segundo Tognoli (2012), é considerada sob o enfoque da “informação 
como coisa”, ou seja, informação registrada em um suporte, adquirindo características documentais. 
Essa informação materializada em um suporte constitui objeto mais palpável da Ciência da Informação, 
ou seja, aquele sobre o qual incidirão diretamente os processos da Ciência da Informação e, 
consequentemente, da Arquivologia.  

Nesse âmago, o termo informação orgânica ou arquivística é utilizado para “[...] definir 
objetos, dados ou documentos cuja intenção é informar sobre alguma coisa. Portanto, essa informação 
deve ser tangível e passível de organização, para que possa ser acessada e relacionada à [Ciência da 
Informação]” (TOGNOLI, 2012, p. 116). 

Segundo Fonseca (2005), o relacionamento entre Ciência da Informação e Arquivologia está 
mais evidente no contexto brasileiro do que no plano internacional, o que pode justificar a 
consideração exposta por Le Coadic (2004). Fonseca (2005) conclui que, mesmo estando fortemente 
ligada à Ciência a Informação, a Arquivística, em momento algum, pode ser considerada como campo 
subordinado ou mantido pela Ciência da Informação. Ao contrário, o corpus teórico e metodológico 
da área, aliado às diferenciadas práticas profissionais a constituem como um campo autônomo, 
fortemente inter-relacionado com outras áreas da informação. 

Por conseguinte, fica evidente que a Arquivística está recebendo, no contexto atual, grandes 
contribuições da Ciência da Informação, sobretudo no que se refere ao problema da transferência 
informacional que perpassa os processos de busca e recuperação da informação, um dos alicerces 
muito presente na consolidação da Ciência da Informação (SARACEVIC, 1996). 

Saracevic (1996) discursa algumas questões problemáticas relacionadas à Ciência da 
Informação, o que requer o desenvolvimento de pesquisa a fim de propor soluções. A recuperação da 
informação representou um marco, um avanço histórico na Ciência da Informação, principalmente, 
pelo fato do acúmulo de informações que surgiram no período pós Segunda Guerra Mundial. Todavia, 
alguns problemas se consolidaram, tais como: a) como descrever intelectualmente a informação? b) 
como especificar intelectualmente a busca? e, por fim, c) que sistemas, técnicas ou máquinas devem 
ser empregados? (SARACEVIC, 1996). 

Surge, assim, a existência dos sistemas de recuperação da informação em quaisquer ambientes 
informacionais, sejam em bibliotecas quanto em arquivos. Para Cendón (2005, p. 62), a eficiência dos 
sistemas de recuperação da informação automatizados adquire vantagens inquestionáveis, pois, "[...] 
esses sistemas favorecem maior número de pontos de acesso, podendo-se pesquisar por palavra-
chave, que aparecem em qualquer ponto do registro, inclusive no resumo e no texto completo quando 
esses estão disponíveis [...]". No entanto, as problemáticas inerentes à recuperação da informação 
ainda requer muitos estudos interdisciplinares, tendo em vista, viabilizar soluções. 

A respeito da interação entre Ciência da Informação e Arquivística, consideramos um futuro 
promissor para os profissionais arquivistas, pois ao identificar a informação enquanto objeto de 
estudo, a Arquivística  

[...] é inserida na chamada era da informação, e seu profissional passa a ser 
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considerado um gestor da informação, muito mais do que um guardião de papeis 
velhos. Essa identificação permite, portanto, que a profissão do arquivista possa a 
ser central nas organizações, indo além de velhos porões, traças e mofos, como 
figura no imaginário popular, para um papel central no seio das organizações, onde 
é o seu lugar (TOGNOLI, 2012, p. 121, grifo nosso). 
 

Devido à forte interdisciplinaridade entre as áreas da informação, vislumbra-se a formação de 
novas práticas profissionais, sobretudo quanto às questões que ainda são problemáticas, como a 
recuperação da informação e o uso da informação na sociedade, o que requer a formação de práticas 
profissionais inovadoras por parte dos profissionais da informação (SANTA ANNA, 2014). No seio da 
prática arquivística, vê-se urgente a redefinição da postura do arquivista e seu real papel com o 
desenvolvimento da sociedade da informação. Desse modo, tendo como base as discussões de Ribeiro 
([2014?], p. 9), ser arquivista passa a ser um desafio difícil, mas que deve ser superado, pois urge 
repensar “[...] toda uma herança empírica milenar e questionar o sentido da profissão, já não num 
quadro de atividades de salvaguarda do patrimônio, mas sim numa perspectiva de acesso e 
conservação da informação como fator de memória identitária do seu organismo produtor”.  

Não resta dúvida de que, as competências, habilidades, contribuições, enfim as práticas 
exercidas por um profissional arquivista devem ser constantemente revistas, em face das 
transformações que são demandadas pela contemporaneidade. Contudo, é evidente que a Ciência da 
Informação muito poderá contribuir na formulação dessas novas práticas. 
 
2.3 (Re)Evolução da Arquivística: um novo paradigma e práticas profissionais inovadoras 

Que as transformações sociais da atualidade afetam todos os elementos da sociedade, não 
resta dúvida. No entanto, resta-nos discutir quais são os impactos que a Arquivística é acometida 
nesses novos tempos. Para Ribeiro (2011, p. 61), 

 
Nos anos mais recentes, começou a ser defendida a inserção da Arquivística no 
campo da Ciência da Informação. Foi o início da era “pós-custodial” em que os 
arquivos emergem como sistemas de informação, cuja complexidade nem sempre 
se confina à ordem material dos documentos e cuja organicidade transcende as 
vicissitudes da sua tradição custodial. 
 

Segundo Ribeiro (2011), a Arquivística veio se constituindo ao longo dos tempos, sustentando-
se em diferentes paradigmas, caracterizando diferentes fases em sua evolução histórica, que são: fase 
sincrética e pós-custodial, fase técnica e custodial e fase científica e pós-custodial. Essa última 
representou uma evolução para a área, na qual foram delineadas as bases científicas que a elevaram 
à categoria de ciência, sendo os arquivos considerados sistemas de informação. 

Na fase pós-custodial, segundo Cook (2012, p. 5), os documentos deixam de ser percebidos 
como objetos físicos estáticos, e passam a ser vistos como conceitos dinâmicos virtuais. Nesse 
contexto, o      arquivista não pode mais olhar para os documentos como produtos passivos da atividade 
humana ou administrativa, devendo considerá-los como agentes ativos na formação da memória 
humana e organizacional. Também é redefinido o contexto da criação de registros dentro de 
organizações hierárquicas estáveis para situá-los em redes horizontais fluídas de funcionalidade de 
fluxo de trabalho. 

Essas novas concepções atribuídas ao contexto dos arquivistas e do arquivo exigem o 

remodelamento dessa modalidade de unidade de informação, assim como requer a ampliação de um 
corpus teórico, epistemológico e metodológico mais consolidado cientificamente. Essas mudanças 
evidentemente provocam a redefinição nas práticas profissionais, fato esse que não pode ser analisado 

sob a ótica do fim da profissão, mas sim de sua transformação. Assim, 
 



 

 
Biblionline, João Pessoa, v. 11, n. 2, p. 5 – 18, 2015 
 

A mudança de paradigma exige que os arquivistas deixem de identificar-se como 
guardiões passivos de um patrimônio herdado, para celebrar o seu papel na 
formação ativa da memória coletiva (ou social). Dito de outra forma, o discurso 
teórico arquivístico está mudando de produto para processo, de estrutura para 
função, de arquivos para arquivamento, de registro para contexto de registro, de 
resíduo “natural” ou subproduto passivo da atividade administrativa para memória 
social construída conscientemente e mediada ativamente “archivalisation” (COOK, 
2012, p. 5). 
 

Não há como deixar de perceber, nesse processo, as contribuições que outras áreas do 
conhecimento, de forma interdisciplinar, desencadearão às atividades demandadas pelo paradigma 
pós-custodial.  A Ciência da informação, especialmente na ambiência brasileira, como está em 
formação e ainda não possui um escopo de atuação devidamente e legalmente instituído, muito 
poderá contribuir na reformulação das atividades arquivísticas. 

Segundo estudo realizado por Santa Anna (2014), os profissionais da informação, de modo 
geral, são privilegiados nesse contexto de interação entre as áreas, uma vez que adquirem novas 
oportunidades de trabalho, sustentando seus fazeres de forma interdisciplinar, não se limitando 
apenas às atribuições profissionais demandadas pela legislação, mas adquirindo novas habilidades e 
competências, sobretudo no que se refere às questões complexas demandadas pela Ciência da 
Informação. 

Assim, novas práticas profissionais só tendem a crescer no futuro, reservando para os 
profissionais da informação, grande reconhecimento e necessidade de atuação no mercado de 
trabalho, determinando nos fazeres desses profissionais um futuro esperançoso. Grandes 
expectativas, anseios e desejos são esperados para o amanhã, tendo os profissionais da informação 
grande participação na resolução de problemas oriundos da explosão da informação (SANTA ANNA, 
2014). 

Bellotto (2014, p. 257) corrobora com Saracevic (1996) ao afirmar que os reflexos das novas 
tecnologias da informação e o problema da recuperação e transferência da informação promovem os 
principais impactos na área. Assim, nas palavras dessa autora: 

 
É notório e até demasiadamente reiterado que a arquivística, sendo ramo do 
conhecimento e área profissional diretamente ligada a todo o processo de 
informação, vem sendo altamente atingida e modificada pelas novas tecnologias da 
informação e da comunicação. Mas do que simplesmente facilitar-nos as tarefas 
profissionais pelas atividades de transferência da informação ou poupar-nos espaços 
com a condensação dos registros, os procedimentos e os meios eletrônicos, 
significam, para arquivos, uma completa revolução. 
 

Essa (re)evolução condiciona a consolidação de um novo paradigma para a Arquivística, 
advindo das novas concepções atribuídas à informação e dentre outras pressões sociais. A Ciência a 
Informação, como campo abrangente, certamente, fomentará muitas práticas profissionais a 
quaisquer profissionais que lidam no seu cotidiano com a informação (SANTA ANNA, 2014). 

Nas últimas décadas, especialmente com a virada de século e milênio, assistimos a grandes 
reviravoltas, que assombram muitas profissões. No entanto, a condição necessária para que profissões 
permaneçam no mercado será sua capacidade em inovar os fazeres profissionais conforme as 
necessidades sociais demandadas, adquirindo dessa forma, reconhecimento e, por conseguinte, 
firmando-se como campo necessário (MUELLER, 2004). 

No âmbito da Arquivística, é louvável a mudança de paradigma, o qual fomenta práticas 
inovadoras. Desse modo, nos últimos anos, observa-se com vigor, na ambiência dos arquivos e dos 
profissionais que o gerenciam, novos fazeres. Os arquivistas evoluíram de acéticos e frios guardiões de 
uma herança documental para se transformarem em agentes intervenientes, que determinam padrões 
de preservação e gestão, selecionando para preservação de uma somente minúscula parcela do 
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grande universo de informações registradas. Os arquivistas se transformam em ativos construtores de 
“suas casas de memória”. Assim, devem estar sempre atentos ao exame de suas políticas nos 
processos de criação e formulação da memória arquivística (COOK, 2000 apud FONSECA, 2005). 

Esclarecem Tognoli e Guimarães (2011, p.), que as inovações não devem ser apenas na prática, 
mas devem ocorrer, substancialmente, no bojo epistemológico. Assim, mesmo tendo se consumado 
como disciplina autônoma, pautada em princípios científicos, a Arquivística e os fundamentos que a 
nutrem necessitam ser repensados e reformulados, dada a inédita quantidade de documentos gerados 
nos dias de hoje, inclusive em meio eletrônico, uma vez que as novas formas de produção documental 
e as novas tecnologias de informação apresentadas à sociedade, têm levado os arquivistas a repensar 
o papel na chamada era da informação, assim como os princípios arquivísticos postulados nos manuais 
da área. Assim, os teóricos discutem que 

 
As novas formas de produção documental e as tecnologias de informação permitem 
uma produção dinâmica, virtual, interativa e experimental de registros, sem 
precedentes. Os arquivistas passam a fazer parte dessa produção e devem trabalhar 
nessa direção, criando metodologias e padrões que assegurem a efetividade de seu 
trabalho (TOGNOLI; GUIMARÃES, 2011, p. 41). 
 

A partir dessa análise, Tognoli e Guimarães (2011) consideram, e com eles concordamos, que 
o paradigma custodial, somente, não condiz mais com a realidade atual, uma vez que o arquivista não 
pode mais ser visto como um simples guardião dos documentos, imparcial e neutro. Nesse sentido, é 
necessária a emergência de abordagens que possam dar conta da nova realidade. 

Resta-nos afirmar que, as mudanças devem começar a partir da formação profissional. Sobre 
essa questão, Bellotto (2014) considera que é preciso investir na reformulação dos currículos 
acadêmicos em face dessas mudanças, de modo a habilitar um profissional inovador e capacitado a 
fazeres condizentes com a realidade pós-moderna. Considera que, as mudanças são abrangentes, logo 
os estudantes não aprenderão tudo, porém, como todo moderno profissional, aprenderão a aprender. 

Assim, essa discussão não encerra aqui, mais viabiliza a necessidade de novas pesquisas, seja 
com enfoque teórico e epistemológico, no intento de conscientizar os profissionais e corpo docente 
das novas circunstâncias, seja no enfoque prático, propiciando no cotidiano profissional, a 
consolidação de novos fazeres, adentrados com mais intensidade às necessidades da organização e 
dos desafios impostos pelo contexto social. 

 
3 CONCLUSÃO 

As discussões apresentadas neste trabalho viabilizam novos olhares à Arquivística moderna, 
despertando novas ações voltadas ao fazer arquivístico, tanto por parte dos arquivistas, quanto ao 
papel das unidades de ensino e formação desses profissionais, bem como das organizações modernas. 
A todos os envolvidos cabem a conscientização a respeito dos novos desafios instituídos pela 
sociedade na contemporaneidade e a necessidade de reconstruir novas práticas inovadoras voltadas 
para o gerenciamento e utilização das informações orgânicas. 

A sociedade atravessa um momento de transição, influenciada pela crescente utilização das 
novas tecnologias e o acúmulo de informações que, para serem usadas com precisão, precisam ser 
gerenciadas e transferidas, o que requer a formação de profissionais da informação capacitados à 
condução do ciclo e do fluxo da informação, tornando a informação mais acessível e agregando valor 
às necessidades dos usuários da informação. 

Não resta dúvida de que, essas transformações acarretam impactos no universo das 
profissões, especialmente aos profissionais que lidam direta ou indiretamente com as informações. 
Assim, a Ciência da Informação como área nova e interdisciplinar, possui uma bagagem teórico-
metodológica sólida, podendo contribuir no aperfeiçoamento das práticas arquivísticas, voltadas para 
a inovação e para a resolução de inúmeros problemas empresarias e sociais. 
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Faz-se necessária, a ampliação do campo delineado pela Arquivística estendendo-se ao campo 
da Ciência da Informação, fortalecendo as relações interdisciplinares de modo que, os arquivistas 
possam sustentar-se em um paradigma dinâmico, voltado, sobremaneira, ao uso da informação, sendo 
necessária a aquisição de novas competências, habilidades e atribuições a esses profissionais. Aqui, 
permite-se afirmar o desenvolvimento de outras pesquisas, teóricas ou práticas, que confirmem essa 
necessidade e importância de adequação da área em face dos novos desafios impostos pela pós-
modernidade. 

 
 

ARCHIVAL SCIENCE IN THE UNIVERSE OF INFORMATION SCIENCE: REBUILDING OF 
PROFESSIONAL PRACTICES 

 
Abstract: The Information Science sets up in the face of new paradigms introduced by contemporary society. As 
area of human knowledge, it makes up in the Brazilian context, especially, the professions that manage the 
information, supporting innovative professional practices, as intensely happens in the ambiance of the files, 
without disregarding the activities and social importance of these units. Thus, this study discusses aspects related 
to changes in archival professional practices in the light of the informational paradigm and the approach of 
archiving in the universe of information science. Contextualizes the role of information in modern society and its 
impacts through the professionalization; presents the Information Science as an interdisciplinary field and 
supporter of information professionals; It exposes the Archives as an evolving area, promoting innovative 
professional practices. Through literature review, we determined that we must broaden the field outlined by the 
Archival extending the scope of information science, strengthening interdisciplinary relations so that archivists 
can sustain themselves in a dynamic paradigm, geared especially to use of information, requiring the acquisition 
of new skills, abilities and assignments to these professionals. 
Keywords: Information society. Organic information. Archival. Information Science. Post-custodial. 
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